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do portuguez, não ha nenhum

quem não revolte tão tola e desas.

trada exigencia. Os homens do go

verno andam na lua. E não ha quem

os empurre d'alli a liaixcl

Os jornaes que or defendem

bem se cançam em desviar d'elles

a culpa. A opinião está, entretan-

to, feita. Não resta a ninguem a

menor duvida: foi a imprevidencia

do governo, alliada á inepcia do

governador de Angola a causa do

revez.

E não ha ainda absoluctamente

nada de pratico e util resolvido pa-

ra soccorrer a oolumna em opera-

ções no Humbel Dizem uns que se-

rá. organisada brevemente a nova

expedição a que acima me refiro,

e outros garantem que as tropas de

reforço só partirio em janeiro do

anno proximo. O espirito publico

continua exaltado com todas estas

incertezas.

t Todos os chefes d'esquadra

e commandantes de postos policiaes

foram chamados ao governo civil,

recebendo instrucções Secretas. Es-

te caso tem dado logar aos mais

variados commentarios. O desastre

de Angola não é estranho a isto.

A alma nacional agita. se indignada.

O* A sessão de ámanhã na ca-

mara dos pares deve ser levantada

em signal de sentimento pela mor-

te do general Figueiredo Masc»

renhas.

g' Foram hoje recebidos em

audiencia, por el rei, o comman-

dante em chefe, sr. Coundourictis,

e a oñicialidade da esquadra grega.

D'ali seguiram para Cascaes a vi-

sitar a rainha, sr.“ D. Amelia.

t Por carta de Loanda, sabe-

se que foi prohibido ao dn Urbino

de Freitas o exercicio da clinica e

que _foram intimados os pharma-

ceutioos a não aviarem aa receitas

por elle firmadas.

a" O conselho central da ¡As-

sistencia nacional aos tuberculososr,

por indicação de sua magestade a

rainha, resolveu incluir no relatorio

referente á gerencia do anno eco-

nomico de 1902-903, um voto de

louvor á imprensa periodica, que

deu aos seus leitores conta minu-

ciosa dos serviços prestados pelos

estabelecimentos da Assistencia,

secundandc d'esta maneira a pro~

paganda anti-tuberculoa.

á Regressou de Albergaria-amo-

va a esta cidade o sr. Patricio Ignacio

Ferreira.

O THERMAS E PRAIAS:

Regresaou de Espinho o sr. Ma-

nuel dos Santos Silva, digno ama~

nuense da camara municipal.

á Do Pharol regressaram tam
bem

os raro¡ Sapuriti Machado, esposa e

filha.

2 Tambem regressaram da Costa-

nova os srs. Eduardo Osorio e sua

familia.

-_____
_._*--

--_

Mindezas

Hoje e amanha devem ter logar es mercados

mensaes dos Doze na Palhoça e Treze na

Ermida.

Para o me: que vem, como em dezembro

e ainda em janeiro, seo estes e o da OliVoiri-

nha,em Qi, os mais importantes do ¡listricto rea-

lisando-se grandes transacções principalmente

em gado suino.

O A falta de espaço obriga-nos a retirar

muita materia ja composta para este nl, como

o folhetim, a parte agricola, etc. Os leitores

rslevam de certo a falta.

____,_
-..._-

-__

Notícias religiosas

“a egreja do extmcto conven-

to das Carmelitas, (d'esta

cidade, festeja-se no proximo

sabbado, 15, Santa Thereza de

Jesus, a expensas das senho-

ras alli recolhidas. Consta de

exposição do SS., missa sole-

mue acompanhada a vozes e

orgão por aquellas mesmas se-

nhoras, e sermão ao Evange-

lho.

Durante mais de 20 annos

successivos foi esta festivida-

de feita por conta do fallecido

conego da sé do Porto, sr. Jo-

sé Pereira Peixoto de Queiroz,

e em todas ellas veio prégar o

tambem ha pouco fallecido co-

negods mesma sé e notavel

orador sagrado, sr. Alves Mon“:

des.

40- No domingo ultimo

teve o visinlio logar da Forca

festa brilhante a Santo Anto-

nio do Mudo; e a alegre praia

de S. Jacintho a annual da

Senhora das Areias, sua pa-

droaira.

Ambas foram muito con-

corridas.

_
J
H

Sufiragios

em 1871 e 1877. Durante mui-

tos nnnos serviu de presidente

duommissão do recenseamen-

to eleitoral e representou o seu

concelho na Junta-geral d
o dis-

tricto. '

"Era. estimadissimo, e foi

sempre grande, indisputavel a

sua influencia eleitoral.

Ilhavo era a sua terra, o

seu meio d'acçâo, a sua exis-

tencia emñm.

Vivia satisfeito quando o

procuravam para propugnar

por qualquer melhorament
o de

interesse local ou para accudir

a alguma privação, pois o seu

maior¡ prazer era repartir com

os pobres o producto do seu

trabalho.

Consolando uns, aconso-

lha'ndo outros e attendendo ao

bem estar da sua terra e dos

seus patricios, estava bem; era

feliz. Na vida intima da fami-

lia, ninguem mais añ'avel e

mais carinhoso;e na politica ho-

d'acção e de conselho,

partidario lealissimo, que se

chora com saudade viva.

   

   

   

    

   

   

    

  

   

   

 

   

 

  

                  

  

  

  

   

  

  

                   

   

 

  

 

   

  

       

  

            

  

   

  

    

   

   

   

  
   

 

    

 

   

  

   

  

   
    

   

 

   

 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

 

  

  

  

  

   

   

   

    

 

  

  

  

  

  

 

    

 

  

   

    

 

  

   

  

  
   

  

  

 

  

  

         

  

      

  

   

  

' ' I n'um cavalheiro que ha de honrar tura. E os Estados-unidos devem

A
o cargo e desempenhal-o a toda a egualmente os seus assombrosos

M,J*--*
-_v altura dos seus reconhecidos meri- progrcSSOS ao ensino agricola. Es-

aiz fundou escolas semanaes

D
toL_,__4

____- d: 1;usinhglicola e por tal forma

trabalhou qudsé hoje o celleiro de

FESTA GIYILISADORÀ todo o mundo.
niciou a campanha politica

na camara dos deputados o

sr. conselheiro Alpoim, que

pelos seus extraordinarios do-

tes oratorios é considerado um

dos mais temiveis campeões

parlamentares. E a energia e

o tom de sinceridade com que

o fez devem ter desmentido as

partidas insinuaçõcs que por

ahi correm de estar de accor-

do com o governo para pro-

longar esta nefasta e vergo-

nhosa situação.

, Os adversarios do partido

progressista, que de taes artes

se tem servido para. crear si-

aanias e desconñanças no seio

d'esta forte e popular aggre-

miação, devem estar conven-

cidos agora de que a nossa

união é perfeita e nada ha que

deslustre o nosso heroico bra.-

zão partidario.

O governo poderá não ca-

hir em face dos debates par-

lamentares, porque outras cir-

cumstancias o amparam, o que

aliás pouco provavel é.

Mas não se dirá que a cul-

pa é do partido progressista,

ou da falta da sua união e ener-

gia naglucta.
a

O debate encetadb tão bri-

lhantemente pel
o sr. Alpoim ge»

neralisou-se,
e outros não me-

nos valorosos oradores e fieis

'partidarios derdejarão contra

os ministros responsaveis to-

dos os raios de execração pu- _

bn““ que m“recem-
601081:: àêspoíígde ue durante Foi um dos homens. de mais

Bem sabemos que 8° 605m' o seu discursafoi interirdlmpido com eVidenCia_da populosa' e en'

m“ dizer (We 1301““ de Pal)Bl os applausos da assemblêa,teve ao @amadora “na (1,1")an ",um

não fazem mosca. No entanto terminar uma verdadeira ovação, periodo que se afasta de nó¡

quando a verdade e a justiça, que m“ito ° commOVeu- 00|le em uns vinte a vinte e cinco an-

' ' _ seguidas palavra ao nosso illus- . - ot - - t 1._

como agora, msplm
m as Pala trado college, sr. Bento Carqueja. nos Eepln O h¡me e m e h

Que em Portugal foi necessa-

rio que os particulares substitnis-

sem o Estado, esquecendo-se este

Apesar de tudo isto, de tão DO' de que metade do Paiz vive da

bres Exemplos, a que abandono agricultura.

tem sido votada a lavoura em Por- São 168,000 contos os tem“

tuga“ Que despresoi A ñnal' le' mentos dos campos, segundo um

v.“ta'sue .a acção bengñca' tem!? estudo de Ferreira Lapa. Se o la-

sldo PENSO que um lima”. m1' vrador estudasse, se avançasse, fa-

mStro das Obras P“bhcas “esse cil seria prevêr até onde, chegaria

acordar~nos e olhar para o fomen- esse ¡end-,menm' E, devéms la.

to da nossa riqueza agr¡cola.l\íltuto mentave¡ que uma grande Parte de

ha ama.“ que fazer para ° amaPho tal producto vá para o fisco, que

das te“as' Os Par°°h°s P°dlam seja absorvido sem se saber para

remediar; os erros por esltarerràmais que; mas que nunca reverte em fa,

em con acto com os avra ores. v0¡ da agrbuuum_

Y

Mas como bão de entrar nessa Que é triste, tanto mais que

questão' se o padre ,não sabe os nós temos um sólo apto para to-

Pmcesms m°dem°s' O”? para das as culturas. Quando se vê es-

obvrar asessa falta,âreara hà_ P0““ te abandono, o coração atrophia-se

eo no emmano a sua iocese de pezar_

uma escola de agricultura.

Pede aos parochos e padres

seus cooperadores, que guiem tan-

to quanto ser possa os lavradores

no amanho das suas terras e os

aconselhem a seguir os processos

modernos e mais aperfeiçoados da

agricultura. Que tenham em vista

o exemplo dado pelos prelados por-

tugueses, D. fr. Bartholomeu dos

Martyres, D. fr. Caetano Brandão

e D. Francisco Gomes d'Avelar, e

a campanha iniciada pelo clero hes-

panhol em favor da agricultura do

seu paiz. cujos resultados já se

principiaram a sentir.

S, sur.?| revdJ”, quefallou com

grande e'nthusiasrno e em: phrase

sempre levantada e por vezes elo-

quente, concluiu o seu hello dis-

curso agradecendo a todos os pre-

sentes e abençoando estes e todos

aquelles que pugnam pelo bem do

paiz e contribuem para a generali-

sação das escolas moveis agricolas, JOÃO

de que tantos e tão grandes bene-

  

          

  

  

 

   

   

        

    

   

  

 

  

 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

Cartões do visita

O ANNIVERSARIO
S

Fazem annos:

más, os srs. conselheiro José Es-

t e Moraes Sarmento, dr. José

Soares, conselheiro Bassano

” s barão de Soutellinho, Porto.

'v ' a z a sr.“ D Maria Clemen-

' .enseñanza
&quais-.o ?ía-

_ 'r' - e o'sr. u ngus o sga a,

Aids¡-

Dspoia, o sr. Feliciano José Soa-

"8.4

O ascanssos:

Be essa amanhã, no rapido da

tarde, sua casa de Lisboa, o nosso

querido ami o e illustre director poli-

tico, sr. dr. arbosa de Magalhães.

Acompanham-n'o suas presadas

sogra e ñlhas e o sr. Fernando de Vi-

lbsna.

Í Betirou já da sua casa de Ilha-

vo para Ponta-delgada, onde é consi-

derado escrivão de direito, o sr. Pedro

Augusto da Rocha Calisto.

á O sr. governador civil d'este

districto, dr. Carlos Braga, que se

_ _ _
- - -- . -' - - - @Um amio ue me t

vras, nao pode hear muito se- O ¡uuwado jornalista agradece gencia culta, for em politica acha ns. sua casa de Tadun, regressa “1°“ WWW-“mil" d“ 55“.“ c“ . g q e“ "a

_ ~ _ A
.

- _ -da-misancordia d'esta cidade ' t nte o ' t -' d

u . . u n ad r na Somedad a esta cidade na proxuna segunda 5“ . i I n eme 'ns 3 n escnp °“° á'

gura a eltuakdo combanda ao rev.“ Bispo-conde as palavras 1 met 0 9 e um gain_
fez celebrar uma missa suñ'ragando a me as seguintes ¡nf0,.mações: que

alma da sr.' D. Eugenia Soares, bem-

feitora d'ests pio estabelecimento, e

n'um dos dias da proxima semana re-

sar-se-ha alii uma outra pela alma da

sr.l D. Rita de Miranda Magalhães,

que hn annos offerecera no estabeleci-

mento um valioso donativo e agora o

contemplou tambem no testamento

com que falleceu.

Mala do Sul

Lisboa., 11.

O revez das tropas portuguezas

em Africa é ainda o assumpto

do dia. Nas ruas, nos cafés, nos

theatros, em todos os'pontos de re-

união se falla no desastre, se la-

mentam as victimas e se maldiz do

governo da metropole e governa

dor de Angola, os imprevidentes

que deram causa á chacina, unicos

responsaveis de tamanha fatalidade.

E dormem a somno solto, esses

ministros, não tractando de nada

que se relacione com a necessidade

de acudir áquella grande desgraça.

«Enterrar os mortos e cuidar dos

vivos», disse um dia ogrande mar-

quez de Pombal. O governo do sr.

Hintze Ribeiro pensa, porem, de

modo diiferente: enterra os vivos e

deixa os mortos sem sepultura.

Disse-ae, por exemplo, que elle

mandará recolher os cadaveres dos

martyres do Cunene, o que ainda

não fez, e ia mandar uma expedi-

ção de 5000 homens contra os cua-

matas e cuanhamas.

E' precisamente o caso: os mor-

tos estão no papo das feras ou ja-

zem nos 'uncaes e matas de capim

d'alem unene¡ os vivos prepa-

ram-se para marchar para aquelle

açougue humano.

Cinco mil homens para baterem

um poderoso exercito de trinta mil

negros, é irriaorio. Por maior obedi~

encia que animeo espirito do solda-

E' o que vai succeder ao amigas, de patricia, que acaba de bom e na familia um exem-

gabinete, cujos dias poderão P'Ofel'll'- Que vem Inaugurara 88- plo. Foi all¡ durante muitos

ser ainda mais algum, mas já 0°““ “vel ag"“la '0°“de des““ annos o chefe do partido pro-

cena» conhado nas provas obtidas .
. .

grossista e uin dos mais valio-

em outras escolas da mesma natu-
, _

,em
sos sustentacnlos d este parti-

Que as escolas «Maria Christi- do no districto, por quem elle

na» são auñicientes para mostrar sacrificar“ tudo_

que a victoria é certa, fazendo Nascem em Ilhavo a 15

passar a agricultura por uma
trans-

,

formação completa. Que elias mos- de outubro de 1836 e foram

tram a grandeza do sentimento da 88118. paes a SIH' D. Victoria

alma Portugueza- Teca elogÍOS 8° Umbelina de Oliveira Vidal

benemerito portuense residente no eManuel José Gomes. Ten_

Brazil, fundador da escola «Marta do feito exame de instruc_

Christina», a primeira que se ins- . . .

tituiu em Portugal, e bemdiz o sr. ção puma““ em 16 de JÚIhO

conde de Sucena que lhe segue as de 1854, estudou depois os

pisadas.
restantes preparatorios para os

Allude ao jornal «O lavrador» curso¡ superiores, em que ob_

funda“ Por aqueua primeira mm' teve as melhores classificações.

la e refere-se com entbusiasmo nas-
.

cido do coração do districto de Em out“bm de 1855 matn'

Aveiro, a que pertence a sua que~ culou-se em pharmacia na.

rida terra natal e onde tem as cin- Academia-polytechmc
a doPor-

zas de seu pae. _ to, onde fez acto de chimica

Faz um elogio Caloroso do sr. em 1 de julho de 1856 de bo_

7

conde de Sucena, pondo em relevo . 26 d . h d .

a generosidade das suas multiplas tamo“ em el““ O! Bag""

obras meritorias, uma das quaes cultura, em 3 dejulho de 1857

bastaria de por si só para o tornar e de pharmacia em 11 de ju-

um benemerito do seu concelho. um de 1859.

Diz ir alii demonstrar como da I d f .1.

terra se pode tirar o maior provei- “teresa” e am¡ m e' °

to por meio de processos mais aper- 5111101' que consagrava ao seu

feiçoados. As cathedraes ambulan- torrão natal, fizeram com que

tes na Italia, foram as salvadoras se estabelecesse em Ilhavo, ou_

, .

d aquelle pan., quando elle_ se en de “ve“ sempre_

controu num grande abatimento,

devido á crise agricola que atra- Em 1863 fOÍ eleito verea

vessava. Entendeu-se então que Se dor da camara d'llhavo, e em

de““ acompmih” 05 Pr°gress°3 24 de fevereiro de 1863 foi

da agricultura,easem
ente que aIn- nomeado administrador

do

dia capalhou para se salvar,. é. ,h 1

aquella queWem trazer alii. A Al- mesmoconce °v Og.” queen"

lemanha deve o seu doresçimento ce“ até 1865 VOItRDdO a dai'

a sua grande eprosperrima agricul- empenhar as mesmas funcções

ponho de reserva: que nas Operações

a elfectuar na proxi-na primavera

contra os cuamatas, se empregará

um corpo expedicionario de 5000

homens de todas as armas e com

os serviços auxiliares correspon-

dentes. Dividir-se-ha em tres colu-

mnas de 1000 homens cada uma e

procurará envolver o inimigo. Os

2000 homens restantes constituirão

a reserva. Com isto se satisfazem

os homens do poder!

Segundo as instrucções elabora-

das pelo major,sr. Eduardo Costa,

estabelecer-sabão dentro em pouco,

desde Mossamedes até ao Cunene,

parques de munições de reserva,

de artilheria e engenharia, hospi-

taes fixos, depositos de viveres e

oflicinas de serralheria, carpintaria,

etc., que permittam o prolongamen-

to da campanha por alguna meu;

e o abastecimento completo do cor.

po expedicionario.

Depois do burro morto. . .

g* Sob a presidencia do mi-

nistro da marinha, diz me ainda o

meu informador, reuniu a commis-

são de escolha do material de guer-

ra a adoptar para as colonias, oc~

cupando-se do destinado á campa-

nha oontra os cuanhamas, sendo

de parecer que a arma mais con-

veniente para combater os indige-

naa é a Martini-Henry. Os techni-

cos é que sabem.

Para acompanhar o sr. major

Eduardo Costa a Africa foram con-

vidados, entre outros, os capitães

de artilharia, srs. Massano Amc-

rim, Couceiro e Mendonça.

O ar. Eduardo Costa não pode-

rá seguir para a Africa no dia 1

de novambro, sendo possivel que

vá já como govsrnador de Angola.

J.

. ESTADAS:

Corn sua esposa e filho esteve

em Aveiro, regressando ante-hontem

a Lisbon, o entendido agronomo, sr.

Arthur Leitão.

á De passagem para Luso, e com

pequenissima demora, esteve a ul tam-

bem o nosso amigo, sr. Pedro erreira.

à Esteve em Aveiro, indo agora

estabelecer residencia no Porto, o nos-

so estimavel amigo, sr. Azuil Soares.

á Tambem aqui esteve, com pe-

quena demora, dando-nos o prazer da

sua visita, o nosso amigo e conceitua-

do pharmaceutioo ovarense, sr. Izaac

da. Silveira.

â Deram-nos hoje tambem o pra-

zer da sua visita. os nossos amigos,

srs. Bernardino Maximo d'Araujo e

Albuquerque, lllustre chefe do partido

progressista em Albergaria-a-velba e

presidente da camara. municipal d'a-

quelle concelho; e Manuel Maria Ama-

dor, activo e zeloso chefe deconser-

vação d'obras publicas.

â De regresso de Es inho, tem

aqui estado tambem o sr. ario Bel-

monte Pessóa, grande proprietario em

S. Thomé, e que pouco tempo aqui se

demora porque vae acompanhar a

Coimbra e Lisboa seus filhos, D. Maria

Emanuel, que n'aquellae cidades vão

continuar com os seus estudos.

â Estão em Aveiro os srs. Jayme

de Moraes e José Ferreira Corrêa da

Sousa, dignos escrivão de fazenda e

1.° oñicial na repartição districtal de

Braga.

á Já se encontra. aqui o sr. dr.

Barbosa d'Andrade, illustrado profes-

sor do lyceu d'esta cidade.

â Regressou a Aveiro o sr. sub-

inspector primario n'esta circumscrt-

pçào. "

á Vimos aqui hontem o seclareoi-

do clinico, nosso amigo, sr. dr. An-

tonio Maria da Cunha Marques da

Costa.

â Tambem aqui vimos os ara.

drs. Pinto Coelho, presidente da ca-

mara municipal de Espinho, e Pinho

d'Almeida.

O VILLEGIATURAI

De visita as suas propriedades do

Louro, estiveram all e regressam ho

je a Aveiro os srs. Manuel Marques

da Silva, sua esposa e ñlhcs.

  

  

 

  

  

  

   

  

    

    

  

   

 

  

   

estão contados.

_
M

Notícias militar-ea

oi pedida ao ministro da guer-

F ra auctorisação para na mis-

sa que a distincta oñicialidade

do 3.° esquadrão de cavallaria 7

vae mandar resar por alma dos seus

camaradas trucidados no sul d'An-

gola, se lhes prestarem as devidas

honras militares.

Pois o illustre pavão-general-

napoleão de Trajouce ainda se não

resolveu a conceder a licença soli-

citada. Brada aos cens que pelo

seu desleixo tenham sido victimas

do gentio aquelles valentes solda-

dos, muito mais valorosos do que

elle, pois deram o seu sangue pela

patria ao passo que elle jamais der-

ramou por ella uma gota de suor,

e demore uma resolução que devia

ter tomado logo. .
V

Se lhe houvessem pedido para

lhe fazerem festas, o «Festas» ter-

se hia apressado a deferir a peti-

ção.

.4 Está em Aveiro o coronel,

ar, Leopoldo Gouvêa. digno com-

mandante da 3.' brigada de caval-

laria.

O" Em serviço,esteve em
Avei~

ro o nosso presado amigo, sr. ca-

pitão Vasconcellos Dias,Jda admi-

nistração militar.

H
_
-

Obras publicas

onsta á Gazeta d'Espinho que

y sae d'aqui o sr. Diniz Theo-

doro d'Oliveira, vindo exercer o seu

logar na direcção das obras publi-

cas o distincto engenheiro e illustre

deputado, sr. Paulo de Barros.

A ser assim, a escolha recáe

   



AVEIRO

Apontamentos hisloricos

0 arcypreslailo e a diocese'

IX

Em 22 de fevereiro de 1 816

chegou a Aveiro D. Manuel

Pacheco de Resende. Deu or-

dens logo nas primeiras tem-

poras. -

Alem de outros estudantes,

as tomou José Antonio Perei-

ra Billiano, que depois foi ar-

cebispo de Evora.

Ein 12 de maio d'esse mes-

mo anno, publicou uma pasto-

ral ácerca da sua chegada e da

sua pos-ie.

Promettia fazer uma visita

geral á sua diocese. Em qua-

tro artigos dá providencias a

respeito de certas regras ec-

clesiasticas e mandou que em

quanto não se unisse um syno-

do, os clerigos se regulassem

pelas pastor-nes dos seus ante-

cessorcs, e pelas constituições

do bispado de Coimbra e, nos

casos ommissos, pelas do bia-

pado do Porto.

Edectivauiente e nos prin-

cipios de 1817 começou a sua

visitei pastoral a toda a dio-

cese.

_ E, como a fez com todo o

rigor e muito paulatinamente,

só a concluiu nos principios do

anno de 1818 Demorou-se _em

algumas pm-ochias para inda-

gar acerca dos costumes dos

povos e do comportamento do

clero. E essa demora era mais

longa nas parocliias mais po-

pul'isas e de territorio mais

vasto.

V E, apezar d'isso, evitou

sempre que elle e a sua. com-

mitiva (tão modesta no nume-

ro, como elle o era em genio)

ee tornassem pesados e incom-

   

'não havendo meio de penetrar

  

Adriano de Souza e Mello, que tem

mostrado a. sua brilhante actividade

na imprensa portugueza.

Consta-nos que estará concluido

_no mez de junho do proximo annoí”

Tambem nos consta que este livro

abrangerá 400 paginas.

›e Encontram-se n'esta villa,vindoe

de Lísboa,o sr. Alfredo Vidal e sua ea-

posa.

it Parje hoje para o Porto o nos-

so amigo sr. Antonio Ribeiro e Silva,

que veio a esta villa. assistir ao anui-

versario de sua irmã., a. SL' Deolinda.

- li Foi com grande entbusiasino

realisada a Feira nova. A concorren-

cia foi gran ie. Houve importantes tran-

sacções pelos povos visinhos.

5¡ Está. um nordeste medonho.

Cacio. 11.

Não se realison na passedacuin-

ta feira, como tinhamos dito, o Julga-

zenar generos ein grande quanti-

dade depois da colheita para a re-

sistencia e por ventura para a re-

volta qne em breve se contava re-

bentasae, e que segundo consta se

alastraria pelas regiões do Bailun-

do e Bihé, durante a epoca do ca-

rimbo e depors de feitas as colhei-

tas. Alguns sobas pequenos con-

servavam-se tieis á fortaleza mas

tambem não estavam de mal com

o soba grande do Bimbe, jogando

assim com um pau de dois bicos e

na espectativa do resultado das

operações para se inclinarem para

o lado que vencesse, mostrando

assim apouca contiança que tinham

na victoria da columna devido ao

grande numero de revoltosos, ao

poder do soba grande, aos seus

auxiliares corno chefes de guerra, o

celebre Samanaca e o sobe '1"chim-

bulo e ainda e sobretudo á situa-

ção da ambala que adeante tenta-

remos descrever ainda que muito

imperfeitamente, porque só vendo

se poderia fazer uma ideia do que

era como fortaleza, construida pe-

la natureza e ainda reforçada com

pallissadas, seteiras, e parapeitos

contruidos pelo gentio que dia a

dia se vae aperfeiçoando no modo

de combater e nas defezas que em-

prega.

O soba grande do Bimbe Mama

(Gibreia) não consentiii nunca que

europeus alii se estabelecessem e

alguns (3) que a isso se atreveram

para negociar foram victimas da

sua temeridade tendo sido .trucida-

dados e em seguida queimados.

E este estado de coisas já vem de

longa data sem nunca ter sido

n'aquella vasta região implantada

a ordem e a ohediencia á nossa

bandeira. Ainda em 1836 alii foi

uma columna sob o oommando do

capitão Arauio dos Santos que, na-

da conseguiu em vista da resisten-

cia que oñ'ereceu o gentío na am-

bala e devido ás monições não es-

tarem em bom estado tendo de re-

tirar com toda a precipitação sem

pre perseguido pelo gentio até mui-

to proximo da fortaleza, abando-

nando munições, mantlmentos, etc..

 

  

                             

   

   

   

  

   

   

  

 

ferro d'essa cidade, acusado do desvio

de bilhetes, no nosso apeadeiro, fican-

do transferido para dia ainda nào de-

zignado. _

w Acompanhado de sua familia,

seguiu no expresso do domingo para a

capital, o distincto agronomo e nosso

amigo, er. Rodrigo Augusto d'Almeida.

?O Uom suas filhas deve seguirgor

estes dias para a sua case. em Alhan-

dra, o nosso dedicado amigo, sr. Fran-

cisco Rodrigues Mendes.

it Foi aqui muito sentido o 6m

tragico dos malogrados ot'liciaes apra

ças, que faziam parte da. expedição,

principalmente de 'Alberto Freire The-

mudo, que pertencia á familia The

mudo, da Quintà-do-loureiro, d'este.

t'reguezia,a quem apresentamos os nos-

sos sentidos pezamos.

Não foi menos sentida a perda de

Francisco Rezende, que aqui contava

rende numero d'amigos. A toda asu a

emilio, enviamos tambem os nossos

sentimentos por tao dolorozo golpe.

50 Atiim de fixar aqui a sua resi-

dencia, chrgou houtein a sua caza em

Sarrazolls, o novo medico, sr. _dr

Antonio Maria da Cunha Marquestda

Costa. _

Fica, pois, esta freguezia com dois

medicomo que muito estimamos pois

que freguezius ha que não teem ne-

nhum.

Feira¡ 11..

Foram já. feitas algumas oii'ertas

para se abrir uma estrada que liga a

que vom d'esta villa,no sitio do Seixal,

e siga até Casaes.

3¡ Incendiou-se uma mede. de pa-

lha em Macieira de Sarnes, _ ertencen-

te á. antiga casa Cypriano. hate incen~

dio foi promovido por uma taisca, na

ultima trovoade. -

Ri Fstá livre de perigo a mulher

de Innocencio Alves de Souza, :que te-

ve trez creanças, tendo todas _1a mor-

rido.

Oliveira d'hemeiu, 11.

Partiu ha dias, sem se saber-para

onde, uma menina 'do visinho logar de

Bustellc, que ainda. ha. pouco tempo

tinha vindo d'um collegio jesuíta.

n'aqUelle molle de rochedos que

só tem 2 entradas, qual d'ellas mais

bem defendida pela natureza e pe-

la obra do gentio.

O eti'eito moral d'esta retirada

pode bem julgar-se qual fosse e

    

   

   

   

   

    

  

   

 

    

  

 

  

  

  

 

mento de Antonio Julio d'OiiVeii-I,

eat-factor da estação do caminho de q

em potes de barro, já servidos a

azeite.

De Santo Thyrsoz-A colheita é

abundante, e o vinho de superior

qualidade. As transacções são por

einqiianlo iliininutus.

De Villa-de-barreiros: - Estão

quasi concluídas as Vindimas. O vi-

nho, é mais que sulliciente para o

Consumo publico, e de excellente

qualidade.

m

Archivo do “Campeão”

 

o «Vintem-dns-escolas» recebemos

mais um helio n.°, cujo summurio ó

como segui-,z Livre pensamento (Con-

.gresso de Reino), Feio Terrenas. O t'llSl

no religioso uns escolas, Paulo Bei-I. O

ue dizruitsnoios c doutores da ogro-

Jn A nossa galeria (com duas gravuras),

F. T. Got-iiircsso internacional inuçoiiico

de Bruxelhis (com nino gravura), F. T.

l'i'qurnu tribuna, Um veterano da liber-

dade. O viiitcin das escolas (Missao lio-

dripucs dc Freitas, o Elias Garcia, cm

Lisbon, Civis- Uiu novo Grão-¡uestre,

F. T. Variedades. Pedido aoshhcraes.

Ni «A Caçam-Pmm'gue de uma for-

ina brilhante nn propdgaida do sport

c cada fascículo que se n atlir-

ma a alto competencia oii-seus dire

ctorcs, os uossosamigo ,,*ilr. Aiiaclioro

tn e consolhciro Paulo Canorlla. Pcln

forma por t ue se apresenta redigido, im

pressa o i Iustrudn, esta revista mero

ce todo o auxdio, que os amadores do

sport llic trem dispensado. Além dai tom-

bolii iiiiciniln no n.° passado, abre :igo-

l'd a inscripção paira :i orgunisnçáo de

Ulil'd. sutill'tlíldc de caça prlUgUt'Zíi, tl

Suit'lieiic. Do n.° 2 qui: temos presente

especialisaiuos o grupo de caçadores

dc Sztlilu Martha; os soltos dos cuvnlIOs

e jogo da rosa; os retratos dos srs. cou-

de dc Ahiiridu Araujo e visconde do

doriics; diversas Situações do rally-pu

pci' dc Queluz; equipageus; a Cüçiidil

promovida pelos viscondos do Beguen

go; tourada na Serra do Pilar; regula do

Cascaes; os campeões da velocidade e

os artigos sobre o cavallo de guerra. o

rusiiio do cão perdigueiro e as cargas

de polvora c chumbo.

>t~ E' dc inexccdivcl perfeição o n.°

927 do «Occideutcn tanto pela belleza

das gravuras_ como pelo seiectu colabo

ração littei'aria reunindo o util ao agra-

duvcl. Na primeira pagina vc se um cx-

pleudido retrato do dr. Cunha Belem,

veuernndo e venerado medico militar,

cirurgião em chefe do exercito. ao qual

os collrgas acabam dc prestar Sl'll.l-

licativa homenagem de respeito e a ini-

ruçiio. Publica mais o' retrato da actriz

Ami-lie Vieira, vieiiina de um lamenta-

vel desastre occorrido na Povoa do Va '-

ziin; lançamento da primeira pedra o

monumento u cl-rei D. Manuel, ein Ai

cochele; n expedição militar rontra a

escravatura Nabure, com 8 gravuras

dos uxpodicionarios. grupo de escravos

libertados c o regule Nampuita Mniio

upi'osionudo. As novas odilicaçües um

Leiria, Paços _db concelho, tribunal, cu-

connança

Doe recibos que envia-

mos para cobrança aos nos-

sos ob_sequiosos subscripto-

res, paga esta administra-

çào uma contribuição im-

portante ao Escado, sejam

ou nào cobrados.

çào por cobrar.

 

sentaçào.

um

 

Vida a todos.

"'__-.----_

.Im-nal da tom-a

a' Contas-Alinne a Vitali-

dade, no seu n.° de sahbado ulti-

mo, á requisição de contas que

n'este logar, vas para quatro lon-

gos mezes, vimos fazendo a pedi-

do d'um leitor do Campeão, subs-

criptor para o retrato do sr. Conse-

lheiro José Luciano de Castro, des-

tinado à sala nobre dos Peças do

concelho, requisição a que se não

tem satisfeito, naturalmente porque

u. . .parto _é laborioso e dillicii.

_Não conhecemos as razões por-

que aquelle dos nossos leitores de-

-oja apreciar taes contas, mas o

farto é que está. no seu pleno di-

reito de as pedir e julgar desde

que, como o collega informa, so-

lhescureiro da

commissão peza uma accusaçào ou

censura que ainda não veio a pu-

hre os hombres do

hhco levantar.

Corre ahi que não foi com o

producto da subscripção que se

pagou o retrato. E, todavia, es-

sa subscripção parece ter attiii-

gido a sóinina necessaria. Que é

feito, portanto, das quantias rece-

bidas, se houve até, ao que nosin-

formam, quem pagasse '2.' vez?

Eis o que precisa de explicar-se

em publico e raso. E' naturalmen-

te este o ponto a que o nosso lei-

tor desejará chegar. E elle dirá da

   

       

sua justiça se assim não fôr.

 

  

  

    

   

  

  

         

   

  

               

   

  

        

   

A sua devolução impor-

ta-nos, portanto, prejuizos

graves, que se avolumam

quando euccede que de novo

volta algum á administra-

No intuito, pois, de evi-

tar-nos t a e e transtornos.

mais uma vez solicitamos

dos cavalheiros a quem os

dirigimos a graça de satis-

fazel-os á data da sua apre-

Bepresenta isso

favor que penhorados

agradecemos desde já. e com

que contamos porjustiça de-

delo aprecíavel, a que não falta co-

lorido e similhança.

a Para a corrida de bicycletes

que aquelln associação conta reali-

ser no proximo domingo, está jun-

tamente exposto um belle relogio

artistico, em bronze, destinado ao

vencedor da corrida «districtal›,

oii'erta da casa Trindade & filhos.

E' um objecto de merecimento.

Rebocador & C.'.-Saber-

nos-lia alguem dizer se vein em pe-

quena ou grande velocidade,a passo

funcbre ou acelerado, aquelle cele-

bre rehocador que estava a concer-

tar caldeiras para vir fazer serviço

na barra e ria de Aveiro?

E a pensão do Gabriel Ançã?

E os 5005000 reis para as obras

da Vera-cruz? -

E a construcção do caminho de

ferro do Valle-do-Vouga?

«Faz-todo» ainda não fez nada.

Adl'aga.-Conlinua encostada

ao caes, na inactividade em que

passou todo o verão. Necessidade

de agasalhar-se no inverno, que

vae começar.. .

Em torno do dlstrlctm-
O sr. Vicente. Ferreira Sueciia. re-

sidente em Santa Thereza (Brazil),

acabei de creci-,a expensas suas,uin

curso nocturno de iuslrucçãc para

adultos na sua terra natal, Avellãs-

«le-caminho, Anadia. Bem haja.

TourOS.-Correrain animadas

as 2 touradas que se realisaram no

sabbado e domingo ultimos na pra-

ça do Pharol: a primeira por um

grupo de socios do Club Mano

Duarte, e a segunda por profissoe-

naes em hcnellcio do' handarilhei-

ro Luciano Augusto Moreira.

'Iriveram ambas farta concor-

renma.

a* Parece que o proprietario

d'aquella praça a vae mudar para

Aveiro, na estrada dos Alainos.

Mais se diz que o sr. José Joa-

quim de Oliveira Vinagreiro, antigo

proprietario da do ltocio, prójecla

construu uma nova no Paço-do-ni-

vel de Esgue:ra, ao lado do cami-

nho de forro, o que nos parece

muita praça junta.

InstrucçãQ.-Parece, a lina!,

que alguma' Coisa se fez já em he-

neticio da insti'ncçãn e rios rapazes

dos lyccus. E' trabalho do sr. con-

selheiro Abel de Andrade, cuja com-

petencia ein assuinptos de tal or-

dem se não confunde, e constitua

um grosso volume, contendo o re-modoe aos parochos em cujas

residencial tinlia de hospe-

dar-se. _

E, para evitar quaesquer

interrupções no andamento da

d'ahi para o futuro todo o gentio

não só do Bimbe como do Bailun-

do, Bihé, Libollo, etc., julgou a ein-

bala inexpugriavel, epassou aquel-

Ia região a ser o covil de todos os

rebeldes, desertores e criminosos. E

A pobre tamilia, por este motivo,

tem soffrido um abalo profundo.

w Começou 'á a _trabalhar afabri-

brica de vidro o Covo, sob a. firma

Nunes, _Rocha da 0.'. A sua direcção
,technioa este cont-fiada. a. uni excellàxe

artista. dinamarqnez, o sr. Willy-g. l_ -

   

    

Iatorie, regulamento, programmas,

modelos, etc. Modifica o ensino em'

harmonia com as reclamações rel

eebidas, e redol-o. Põe-se de parte

o regiinen do livro unico; é dimi:

 

  

  

deiu, escola industrial; lies'ital civil

ele. Retratos do Visconti: e Castello

Bor ~os, bio-baramente assassinado, c o

transfornnstn Turesky, no tlieatro du

Trindade. Edllicw da manutençao initi-

luar Ulliltqüjllsliumllculc occorrcu um

tia nada menosde uatro com-

pridos mezes que se egorta o_ the-

soureíro da cornmíssão a vir a pu-

blico dar contas das contas. Em n.°

de 21 iajá, até ao passado n." do

Campeão, oconvile ao Cidadão re-

 

  

 

; do-.HIUIadministração tliocesnna, vinho

até hvcii-n *ill ucatãlõe; oppor-"

tunas e aqui tomava algum

descunço dos fadigas, que llie

causava aquella visita.

Em lb' de dezembro deter-

minou expressamente e com

especialidade aos encleniesticos

das i'i'eguezins de Ferinelã, An-

g'eja e' Uanellas, que nenhum

clerigo iizesse exliorcismomsem

que para isso tivesse as indis-

pens'aveis licenças do prelado

diocesniio.

Em 18 d'esse mez mandou,

que, nas diversas festividades

religiosas, os parochos foeem

preferidos para pregnrem,

quando para isso se promptiñ-

cassem. . .

E,quando houvessem de ser

convidados para' isso outros

clerigos, mandou que entre

fossem da approvação dos mes-

meo paroclioe.

Como, ii'essa visita, havia

n'otado algumas faltas de "de-

cencia no vestuario de alguns

clerigoa, enviou em 20 *de fe-

vereiro de 1818 uma circular

aos paroclios, para que taes

faltas deixassem de continuar.

. Continúa).

RANGEL DE Quieres;
- - i

comi IJEDPilittõllS i0; inn

B' entre; sinta _ _

.Bimba eji'tu'a ilegi'lo'üituadaia

- ncro'esteda'i'fortaleza" do Bai-

lu'ndo ea tresúia'a de'

có mais oujmenos. ~ ' i J '

E' uma'vectoregilomnitdmpná '

tsnhosa e cortada dê'riosfnalmaio-

ri'a com magniñca, \e* ,cujos

valleii _slõ'iferñliisimbrccmo Ie pino;

dever-;na ooo aliam-::dp
o

em que
Em? I

dooé,'feijlti,*taign,i=0“é”a'_iioliorbü vo.,

dos «route com¡esihérójlv'§tidoise'

tambem" masimoeisçwrms ja.;

atom o atravessam asi-'ami-

   

-a cabeça, atraiçoou os seus e nos

' indicou não só os caminhos

 

para o assalto.

   
'do celebre Muito-ia-Keber, perso-

  

 

   

  

  

_doABailiindo onde foi morto.

rei-'aiii Wespam- '

pos de ¡dsndib'cg *batata -

. M¡ mr-

“WMM

assim todos os fugitivosda- guerra

do'lñadlundo em 1902 aiii se foram ç "l (”Mt-"m” “lg“mílu'pslõscà

' - ' b - sos arredores; Ha "dias o sr. dr. Gfor-
estabelecer Jiilgando-se _eo a rigo “ia Magalhães do Rgngei, queixou se

das tlml““ POrluguezaS, “e numa; que a familia Palma lhe furtava muita

conseguiram tomar a em ala. !lenha etriiáita. t d ;ms

° ' ' '_ Segui¡ o nos cone a o sr. a mi -

F01 eg.“ Éeglião a2uníca que h trador vae ordenar a sua risco,
con por atei pe as co umnas em ,g Fo¡ aqui prego ha_ m um eo_

1902¡ do que ¡83"qu 0 que agora cheiro por ter tirado as areas a duas

se deu de ser o ponto de partida rodas da. diligencia que szcarreiro en-

de nova revolta preparad¡ Pam O tre Cambra e Furadouro. Para everi-

caminho, mas agora em muito
gua ões ficou detido um tal Abilio,

maior numero, pois todos oe regu-

tem .empcg-heiro.

los e achas que não queriam cum-

Qvu, 11.-- _

No começo da noite pãespdamer-

prír uma ordem das fortalezas alii

se refugiavam.

to da estação do caminho aterro. Jo-

Não foi possivel encontrar-_se

sé Ribeiro Silva, o mente», deu um

tiro, com a espingarda carregada de

um guia para indicar á columna

os melhores caminhos, porque,

chumbo,,no lado direito do baixo ven-

tre ein Manuel Lopes, de 21 annos, ñ-

brancos e pretos civilisados, nada

conheciam da região e os quim-

lho detuanusi Antonio Lopes Junior,

bundas, que alguma coisa sabiam,

marchante d'esta villa. '.O estado do

ferido é grave esperando-se o desen-

declaraviim não a conhecer, por-

que convencidos de ue _a colum-

iaco fatal.

na não tomaria a em ala, recen-

0 criminoso é casado e tem dois

filhos. Não toi preso por ee ter evadi-

vam as represalias do Mama e dos

seua depois da nossa derrota.

do ein seguida. As auctcridades pro-

E não admira que os quimbun-

cedem.

dos assim pesassem, porque, mui-

tos commeroiontes brancos diziam

que a columna não venceria por

ser pequena para o tim em vista.

Valeu-no um prissioneiro agarra-

do na região da Quibanda ha pou-

co tempo por os povos d'aquella

região dizerem que elle era um

revoltoso abrigado no Bimba e que

alli havia ido para espiar. ,

Foi este prisioneiio trazido do

posto do Luimhalle pela columna

vinda de Loanda, que, para salvar

  

0 tempo e a -

ç , a .I'ioult'ul-a

' em-se conserva o rasoaveimen-

te~o tempo, tornando a fazer

calor durante algumas horas do

dia _e soprando o nordeste.

, Aproveitem assim os agricultores,

cujo trabalho prosegue .com e ac-

tividade que pode dar-se-ilie.

g' Informações diversas:

De BarcellosE-Nota do preço

dos generos aqui:

Milho branco, 600; dito amarel-

lo, 600; centeio, 600; trigo, 960;

feijão branco, 740; dito ainarello,

740; dito vermelho 900; dito rn-

jado, 560; dito fradinho, 760; dito

preto, 700; dito manteiga, 16200;

dito mistura, 560:, milho aIVo 700;

painço. 500; iremoços, 600,- bata

prati-

caveis como qual das 2 entradas

da embala nos era mais favoravel

500 iii.“JÍÍ' '5 3 '20 mil réis.

De dfafamuaei-_Es'âo Emas_ as

Vindimas nos arredores d'esta fre-

guezia. O vinho (i hom e em algo

mas partes este se vendendo já' o

litro a 40 réis.

De lllirandellaz-'Torminaram as

Vindimas. A producção excedeu to-

da a especlativa. Nunca Mirandella

teve tanta abuudancia de vinho, lu-

ctando os'lnvraatores com diliicul-

dades para obter vasilhaine.

De Santarem-_Está quasi ter-

minada a aziifaina de vmdima. sen-

;.-r'pid muito abundante. Os preços

sido varios, ¡endendoi

mosto 21,200 e 300 réis o almo-

Como n'ão-'lieja vasilhame, miii-

Este prisioneiro, chainado Ôn-

mata,já. desempenhou um papel

importante na guerra do Builundo

em 1902, pois era o 1.” ministro

  

  
  

    

      

  

  

   

nagem mais proeminente da guerra

. (Continua). _

' .francisco de. Resende:

w

V Maioria Provincia'

 

~_ Doe nossos 'cor-respondentes:

-llbergorinro-velho','10; i '

Trabalhe com bos vontadeno as;

lMogdeõicadlr .aos “albergañ'enses, qiie

titulo :aspecto: cocim, o nosso de-

.eentertane'o e amigo, ter.

..i . io...,.. ..i ,7. r 7.., , __

a a a ,

las, tõ kilos, 500; vinho, pipa de-

 

, \.-xgbiml'pruriorusa collabúreçñu hurt*

vário', _onde se le a diliciosn Chronica-

occidenlul de DÍJoào'da gamers, com

plcta este n.° do ¡Occidentem 'qiie já

conto 27 aniios de cxistcncta, cada vw.

mais brilhante e vulgarisado.

50 Illustração portugueza.-O n.° 49

d'eslu publicação, uléui de continuar o

hello artigo do“ Pa, oldas necessidades,

vein pailpitiintc e ciclo de actualidade,

A pogltlu control, referente nos succes-

sos d'AÍ'l'ÍtSil c com os retratos dos olli-

ci'aes mortos na ultima campanha, e de-

veras sensacional. Publica tambem re-

tratos dc itosa Damasceno em diversos

papeis, provando assim quanto é actual

e como pegue os acontecmientcs dia a

dia. '"

Assigna-se na sede da empresa,

rua Formosa, 13, Lisboa o nas estações

telegruplio postnes. ›

O Sacola, o b'upplemcnto humorísfi-

co do Secult) c a qustração portugueza

podem obter-Se por @signature cm glo-

o' polo preço ossoinhrosnm'uutc redu-.

ziilo de tlñuotifcrnnuo, 115500 réis por

seuirstrc, '2M 0 reis por trimestre ou

730 reis por mez.

se Da «Antiga casa Bertrand» rua

Garrett. Lisbon, recebemos o fauciculo

n.° 1'2 do Rabbí da Galileo, grande ro-

mnncc popular, illustrtido, sobre a vida

dc .lcsus, obra que tcin u. melhor nccei-

tação publico. _

ie Pula capitania do porto de 4%!.-

ro foi-nos otierccido um exemplar do

relatorio c contas da commissão execu-

tiva do «Real instituto de soccorros a

naul'riigos de Lisbon», respeitantes a

gerencia do uniio lindo.

Accciituu-'se alii , ç bons resultados

para a sua marcha a minisirntivn, pro-

veniente dos preceitos da lei de _1901,

reiureutc ás installaçócs de soccorro na

nussa costa.

Uma das notas mais em evidencia

é a insliillaçáo de novas, commissücs

em Cascaes, Nazareth, Aveiro, Caminha,

Espozcndc e outras terras.

to Ri'Ct'lJNi'lOS o n.° il do Econo_

mistdlpo'riugàtçz; que publicou no pro-ç

prio din do' leitura à cniiinra 'dos drpo_

todos o texto completo do relatorio do

fazenda e respectivas propostas resor-

vundo piiru o proxuiio numero largos

t'Xll'HClOã rm Íl'illiCl'Z, inglez e Hill'lllàu

0 sppplt'mculo é griiiu'ít:: para os srs.

I 33;::mintra custando 100 reis ao com
..., , mr ' . , ,

prndor null“)- U-Ílg'rdsllluglla quantia

em rstuiiipillins no eSCri BOND (lu admi-

uistrnçào do Jornal, rua Aurea i'iâ, Lis.

boa._

y -_+_.;_

Sal e pescas

Na Costa-nova, n'este anne, a

saiam das campanhas tem

sido muito importante em pes-

ca, julgando-Su porisso que

as empiezas d'nllijá salvaram

tirar lu ros.

+0- 0 sal mantem os pre.

tos"lavra50'rea' recolheram o môsto ços da. semana finda.

   

   

   

   

  

nem por advertencias,

estímulos as

e que era tempo de se

guns mais por que esses documen-

tos appareçam para dizermos tam-

bem da sua verdade."

*

Nos termos em que o conta a

Vitalidade, existe de facto no's 'ar'-

chivos da camara municipal uma

acta de sessão em que o então ve-

reador, sr. padre Rodrigues yieire,

propr'iz se adquirissem por conta dó

municipio os retratos dos srs. con-

selheiros José Luciano e Castro Mat-

toso, como preito de gratidão pelos

serviços prestadosá terra por aquel-

les illustres tllhos d'ella.

Essa proposta foi approvada, e

se a ;retenção actual lhe não den

ainda execução, 'não' desesp'eramos

de vêr-lh'a dar em breve porque

ella constilue uma homenagem ine-

recida, e não falta a esse testimo-

nlio de reconhecimento quem' na

actualidade sebraça 'a presidencui

d'uquoha corporação.

Pollcla.-Conta-se que o sr.

ministro do reino tenciona apresen-

tar ao parlamento, na actual ses-

são, nina proposta de lei referente.

a serviços de policia, a que allude

o discurso da coroa, e diz respeito

à cri-ação de _corpos de policia ein

todos os districtos do reino, de fór-

ma g poderem d'elles destacar os

nucleos iiccossarios para os respe-
chemog, evitando-se assim

Lllvu., ,

.1 -

o deslocamento constante o:: .rm'

ças militares, a não ser ein casos

extremos, .

i .lira esta uma necessidade que

insistentemente tem sido reclamada

pelas couveiiieucias publicas para

melhor garantia da ordem e re-

pressão de abusos e Coiitraveiisõos,

mas está por ora em projecto e.

cromos hrm que não passará d'alii.

“Gallltos,,.~N'uma das vitri-

Vas despezag, estando agora a nes dos Armazens da Beira mares-

ia em exposição o magnifico gallo

que, como syinliolo da nova aggre-

   

          

   

ierido para apresentaçao das cua-

das contas. Esperavainos pelo 245',

sem resposta, para dizer d'aqui à

opinião que dem por solicitaççes,

nem poi'

contas appareciain,

saida-

rein contas. A Vilalidaqle veio, po-

rém, obrigar-nos a antecipar o

que sobre o assumpto 'lia a' dizer,

e porque ele aos enterrados se dão

3 dias de oriitorio, aguardemos _al-

 

miação local dos Gui/.UOS, vae ah

ser collocado. E' realmente um mo-

nuida, na proporção do seu terço,

o n.' de aulas por semana; permit-

te-se a opção entre o inglez e o

alleinão, segundo a indicação das

escolas superiores; é introduzida a

gymnastica em todas as classes e

o canto coral nas primeirzisi' ' i '

O regiincn das notas é substi-

tuido por valores numericos. itiner-

ta-se de peias o ensino particu-

ier desapparecendo as informações

prestadas' ás secretarias dos chciis.

Os pregos das matriculas são' inau-

tidos. ara apreciação d'este Ueba"

lho, o ministro do reino nomeia

por portaria uma commissão com-

posta de 21 professores dos lyceus.

sendo tambem ouvidos os reitores

dps de Lisboa e Porto. A commis-

sao é presidida pelo sr. Northway

rio Valle, sonda' secretario o 'sr'.

Freitas da Silva. Fica installada
i i li i ,a

.o São emn.” de 145 os atum:

nos 'matriculados no lyceu ¡nacio-

nal» de Aveiro n'este ánno.

Como já dissemos, abalou d'a-

qui uma grande parte dos que

frequentavam as classes 3.', 4 ' e

5.“, que se matricularam em Coim-

hra, no Porto e outros lyceus.

'a' Reahriram já os 'collegios

Aveirense, para rapazes, e de .Sanj

ta Joaima, para meninas.

0 de Missa Senhora da Concei-

ção_ reabre' no proximo dia U. W'

Obras publlcas.-_-_Foi 'trans-
ferido da (lll'BÓÇBO das' obras pu; '
hlicas d'aqui para a direcção hy- '

draulica agricola, c_.engentielro, sr.

Raul Miguel de Mendonça.

gi Foi auctorisada a reparação
da estrada_ de Ovar a Entre-os-rios.

dose Estevam e Malhãii:
-_-Uina wz .lose li-tevaiii e o lose:
paravel Mendes Leite resolveramir '
de loiigada presencear os 'festejos

do ¡Cirio da' pratá grande de Nos-
sa Senhora da Nazareth, que 'era
-_i-\.x n ullii'la é !1016 e

bu'uu c . .

ria deinuito espavento. Foram tam-

bem ouvir o sermão, na supposição

de ser d'algum pregador das dunas,

de quem elle e o amigo rirtam

muito. Mas qual não foi o seu

espanto à vista do discursol Tanto

o cnihosiasmou, que elle foi à sa-

christia dizer-lhe: «Eu nãoo conheo

çn, mas não posso deixar de o fe-

Iiritar pelo seu sermão», e deu-lhe

um abraço.

Era o grande Malhãol E d'ahi

llcaram amigos.

_ Noticias 'hlstorlcas.=Na

ultima noticia historica, que puhlr  
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Cortes para. ves

grande novidade em lã e lã e seda.

Tecidos de seda para
Alta faiitazia em

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã. completam

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de col-tes para blu-

zn cm gaze e seda bordados, o_ que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodâo

completo sortido para vestidos e bluzas em crepou,

ptamiiie, zephir. piqué, fuslão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

saias.

 

cãmos, houve confusão, pois era ã

rua dus Tavares que nos queria-

mos referir, e não à rua da Vera-

cruz. que nada tem com aquella.

?Palmar-.lt Costa-nova esta

muito animada n'este mez, em con-

sequencia da vinda para all¡ de

muitas familias da Bairrada.

Gunéne.- -E',ja agora,o nome

fatidico porque ha-de recordar sem-

pre a lugubre tragedia de 29 de

setembro ultimo.

' 'finge-o o sangue generoso dos

nossos soldados, heroes-:inartyres

tidos

vos.

preto.

ente novos para

fatos de creauça.

Deques, cintos

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombI-¡nllas em cor e

Gotins ¡nlezes, desenhos novos para

, luvas, camisolas, cache-comete,

espartilhos, laços, fichas, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, ineis d'algodão fio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, pingos, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis o metro.

Seda pougee c/0,'“G0 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

En
  

De roda ha uma ou duas'

alamedas de velhas arvores,

na frente um parapeito d'onde

se abarca um dos mais pitio-

rescos lances da. cidade; epro-

filados á direita e á esquerda,

palações de linhas duras, tra-

gicos alguns, caiados, com mol-

duras e arestas de granito ne-

gro, brazões ao travez, nos

cunhaes grosseiramenta almo-

fadados, primeiro o dos Mel-

 

d'aquella tenebrosa liicta que envol-

veu em crepes a alma portugue-

za.

O Cunene é o veio de agua

que corre à margem das sepulturas

abertas pelo massacre dos negros

Na sua corrente vão levados al-

guns cadavcres. Maldita a sua lem-

brançal .

g' Continuam as manifestações

de pezar. As familias Regatta e

Brandão, a que pertenciam os te-

nentes Resende e _'l'liemudo, teem

recebido numerosas cartas de seu-

timentos, avullando entre'ellas mui-

tas de pessoas da mais alta repre-

sentação.

g* 'foda a imprensa se tem oc-

cnpado do assumpto, cousagrando

aos dois infelizes inoços plirases da

mais captivante amabilidade. Os

jornaes illustrados deram os seus

retratos, e entre elles, os melho-

res. 'a fliustraçãoportugueza
, Mala

da Europa e Seculn.

" ,a A direcção do Gremio-935m-

nagto aveirense, reunida extraordi-

parlamento ante-hontem, deliberou

lançar na sua acta de ;sessão um

voto de sentimento pelo desastre

do Cunene, e mandar resar uma

missa suffragando a alma dos te-

uentes Resende e 'l'neinudo, acto

ue deve ter logar na proxima sex-

ilafeira, pelas tt horas da manhã,

na egreja da Misericordia.

' A camara municipal reune âma-

nhã,e e natural que tome alguma

resolução n'este sentido tambem.

' A meza directora da confra-

ria "do Senhor Jesus do Bemdito,

da Vera-cruz, reune tambem proxi-

mainente para se occupar do -as-

sumpto no sentido de prestar àquel-

les desventurados a homenagem

que lhes é devida.

J'

bein por estes dias mamfestaçôes

fun'ebres de egnal natureza.
'

' #Parece que so no sahbado tera

io iii' a missa mandada resar pela of-

ficialidade do 3.° esquadrão de ca-

vallaria n.° 'l. No fim d'esse acto

serão dadas as descargas do esty-

lo e prestadas as honras militares

a que tinham direito os extinctos.

a* A viuva do tenente Resende

recebeu liontem a penultima carta,

laser¡ ta ainda de Mossàmedes, pe-

lo'maicgrado' official do ezercito.

Acompanhava-a a importancia que

lhe pareceu necessaria para quesi-

a osáe esperal-o a Lisboa, pior op-

asião do seu regresso à patria.

Mal pensava elle, o desditoso,'que,

a vir, seria talvez cadaver, pcis pa-

'rece cine o governo resolveu fazer

dar sepultura às suas victimas em

terras portuguesas.

' ..iComo demonstração de pe-

sar pelo desastre solTrido por as

r'opas_ portuguezas, por toda a par-

le as bandas regimentaes teem dei-

xado de tocar n'estes primeiros'

dias de luto nacional.

y O contingente que para o

morticinio do Cuneu'e deu o 3.0 es-

quadrão de cavallaria 7, não se ll-

mitou aos tres teneutns iii-senda,

Ferreira e Tliemiiilo. La ficaram

tambem alguns soldados segundo

e _ve da lista das victimas.

_0 «inspirou lítio-:ido ii scientifico

”f
f/
_M
M

'u una-u n nino.”

O templo de Diana. demo-

ra ao centro do terreiro jncen-

te 'ao palacio dos arsebispos,

_em Evora.

Ein Espinho fazem-se tam--

los, antigos marquezes de Fer-

reira, onde D. João II teve o

duque de Bragança encerrado;

depois um muro cobrindo a

face do antigo palacio da In-

quisição, logo, o paço archie-

piscopal, ao sul, e mais alem,

 

a catndura da Sé, mumia jun-

gindo as mãos pergaminhosas,

n'uma reza delabios machinal.

Ao centro d'eata scenographia

de opera, cujas linhas durissí-

mas trazem á. memoria os san-

guisedentos casos que alli fo-

ram, a elegancie do templo

romano pãe uma nota de dan-

ça no meio do luto dos outros

edificios, com_ a sua columnata

gracil, os capiteis vaporosa-

mente entresachados, e o ar

de protesto pagão que sabe

do seu contorno.

E' delicioso este capitulo

intacto, quasi da grande arte

greco-latina, unico no seu ge-

nero, áquem dos Pyreneus. O

templo assenta n'um solido es-

vaseamento d'opus incertum,

em moldura de grossos silha-

res formando sóoco e coruija.

Tem_ seis columnas por face

(hexost'ylo) e o intercolumnio

mede diametro e meio de co-

lumna. (piknostylo) -o minimo

permittido na architecture ro-

mana..

Os fustes das columnas são

de granito, baleados de leve,

estriados de doze meias can-

nas cada um: bases e capiteis

é marmore d'Estremoz, e os

capiteis, corinthios, subsistin-

do apenas completa. uma das

columnatas, a da banda do

,norte-incompletas as da. face

oriente eface poente, e a occi-

dente apenas, truncaturas.

O_ segredo de se ter'manti-

do em pé esta pequena. mara-

vilha. fareheologica, que sendo

velha, de talveá mais-de dezoi-

to seeulos, parece de hontem,

deve o viajante pedil-o aos pa-

redões entre que ella eat-ev:

embalsamada até 1870, epo-i

cha em que uma verenção in-

telligente a. desanfrontou com

amor d'aquella estupida arga-

ruassa.

Este templo romano tem

uma. biograpliin das mais acci-

(tentados.

Foi mesquita. durante os

quatro seculos e meio do do-

. minio arabe, e d'alii devsm da-

tar est-muros que cobrimn, pe-

las quatro faces do templo. as

eolumnatas; foi egreja clirislã.

logo (lt-pois das conquistas ca-.

tliolicas da pvniiisula, e então

procuraram dar-lhe uni arre-

glo meio religioso, meio guer-

reiro, trazido pela aura gothi-

ca, que foi a architecture nor-

umndo-gothica, filha primoge--

nita do normnnlo-mílitar.

Era coroada d'ameias,

    

l

uma porta d'ogivn entre a 3.,

e 4:.a eelumna da _face oriente,

e um eampmiü ligeiro para. a

garrida. i

No

foi açougue, e celleiro publico

mais tarde.

Tal como existiu até 1870.

fizera parte do czistello que na

Edade-media oecnpava o alto

da cidade, e de que ainda são

restos, a grande torre do pala-

cio Cadaval (palacio das cinco

quinas), a do posto meteorolo-

gico, um lanço de muralha, e

emfim a porta. interior do rez

.do chão da bibliotbeca, que

ao sr. Gabriel Pereira se affi

guru ter sido a parta prin-

cipal.

.Fialho d'Almeida..

-___p_
+-_-__

m

Sob os cyprestes

m Ovar falleceu o sr. Anto-

nio d'OliVeira Descalço, pac

do sr. dr. Antonio Descalço

Coentro.

Foi um homem boni e hon-

rado. Paz á. sua. alma e o¡ nos-

sos pesames aos seus.

a_

. Gar-raiada

 

omo dissémos,re.ulâ:gn,;e

3

fim da Edade-media'

 

v interesso¡ do commercio do districto que adm¡-

 

lo sab- u

Perfumarias

de Honhigant, Lubim, Roger & Gallet Pnaud. Legrand,

LEMOS (Sc.

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações ll

C_A LJ” l 92, aUA nos CLERIGOS, 96=lTelepboue.2r9›-ronro;r «x
x

o anna, colhidas pessoalmente em Pain. Lyric. londres c Berlim. por um dos socios '

fabrico do fix.“

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolli. lide, Vizeu.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá enpeoal, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudr-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum & núlnquine, frasco 300 reis.

PoudI-e de Riz, Special,caixa 400 reis.

Bouzy

por

Funda-e de Riz, Vioielte,caixa 500 reis.

gusto de Castro. DesejamosI

ao novo college. longa vida e

muitas proaperidades.

W

Mala (falem-mar

Dos 'nossos correspondentes

Halsnmedes; agosto da 904.

thiram já d'squi, achando-so no planal-

to, as forças que hão de bater o gantio incur-

sionista.

Vito os nossos soldados animados de vivo

patriotismo, mas visivelmente contrariados pela

diüciencio du armas e munições. Os cuanfia-

mas são inimigos poderosos e temivois| achan-

doaa bem, armados.

Não. se ¡goura hein da expedição; e. da

columno, falieceu já, victima d'unia pneumonia,

o capitão Alfredo Pereiro Barata, sub chefe do

estado maior. Mau começo.

O 2.** tenente da armada, sr. João de Fa-

ria Machado, e o dr. N. Silveira, tambem da

armada, que tinham terminado a estação, oie-

rsceram-se para fazer parte da columoa contra

os cuanliamas, o seguiram já.

“o liam dispostos os nossos ofiiciaes e

soldados. Sabem todos alles com que Inimigo

vtto luctar; mas não lhes fraqueja o animo.

Deus os guia e pressive da emboscodas. Ilan...

l( Realisou-se uma kermesce em beneficio

do @fra da «Associaçao humanitaiia dos horn-

heiros voluntarios de Mossamedesn, equal ron

deu cores ils 400§000 reis..

!t Pelo «Amhacatm entrado agora, veio o

sr. conselheiro governador geral, que segue em

potiçol uias para Lubango, onde vae estaheler

o seu quartei-genaral, durante a guerra.

!loja devo chegar o «loiras com uma

força de 30,0 homen¡ de Moçambique.

'QQ Lamento-,ae um facto da responsa-

bilidade do capitão Aguiar, que é lesivo dos

nistra. 'fodas os viveres para as forças expe-

dicionarial vieram de fora: uns do reino, ou-

tros de Loanda. Que viessem do reino os que

não fossem de producçào colonial, vá; mas que

se trouxeram genero¡ que ficam portos no Lu-

baago por o triplo da importancia que alii cus-

, é desperdício.

O( Estão muita¡ creangas e alguns adultos

bado a segunda garraiauÍQ//K do coqueluche_

movida pelo (Club Mario Duarte».

Uma tarde bem passada, de fran-

ea alegria, em que os noveis dies-

t'ros mostraram a rija tempere das

suas cpstellas. '

A cavallo, Antonio Ratolla, que

pela primeira vez pisava a arena.

Após as cortezias, irreprehensivel-

mente feitas por este qachionadm,

solta-se o primeiro bicho, animal

nobre e com vontade ao cavallo,

que foi enfeitado com oito ferros,

entre os quaes dois curtos com que

rematou a lide, que foram superio-

res.

Antonio Ratolla, a quem está

reservado um brilhante futuro na

tauromachia, é um_ bom calção,

mostrando uma coragem que se

admira. Ainda que pouco conhece-

dor dos grandes segredos da arte,

revelou-se, comtudo, um caval-

leiro com vontade de agradar,

e o seu primeiro ferro bastou

para se avaliar da sua vocação.

Bem montado, envergonharia mui-

tos dos _rofi_s_s¡0.nses. D'aqui os

nossos parabens. Este touro foi pe-

gado valentemente á segunda. ten-

tativa pelo nosso amigo Binho

Guedes. '

 

Emi-.esto da corrida, sobresahiu

o distincto sportman, sr. Mario

Duarte. tendo ferros magistraes

a quarteio, que lhe valeram gran-

das applaosos.

Os "Stanton amadores, que

eram todos socios d'aquelle club,

fizeram o que puderam, havendo

trambolhões engraçadissimos, feliz-

mente sem consequencia, se que

despertaram franca hilariedade.

Pegas valentissimas, que a pla-

teia calorosamente applaudin, e

que mereceram chamadas especiaes.

Para o auno o grupo de socios do

club promotor d'estes divertimen-

tes, projecta dar uma tourada á

antiga portiigueza, em beneficio de ,

um dos nosaos estabelecimentos de

caridade. N'essa tourrda tornará

parte um novo cavalleiro d'csta

cidade, muito conhecido entre os

nosssos rapazes que se divertem,

assim como o nosso amigo, sr. An-

tonio Ratolla.

nas

M

Pela imprensa

omeçou a publicar-se na

Guarda um novo jornal sol)

o titulo de Combate, que tem

comicomo director o sr. José Au-

 

"W E' esperado brevemente o cruzador as.

Gabriel».

d'_*
#
-

Jornnl de fora

à( Russia e “Japão.- "uma

recente conferencia com o corres-

pondente do «Rnskoie Slovo», o ge-

neral Kuropathine, proclainando a

sua inabalavel confiança no trlum-

pho final da Russia, reconheceu as

dificuldades da actual situação. 0

general tem as mãos ligadas pelos

compromissos tomados com a China,

e os chineses são visivelmente hos-

tis. E as ultimas correSpondencias

vindas do tlieatro testemunham, a

inquietadora accentuação do papel

suspeito desempenhado pelos chi-

neses nos acontecimentos, bem

como a actividade cada vez mais

intensa e audaciosa dos knnghuses,

alguns bandos dos quacs são secre-

tamente dirigidos pelos japonezes.

Estes, demais, fomentam 'nina viva

agitação entre' as populações da

Maudchnria e da Mongolia, e auxi-

liam os japoneses em tudo que se

relaciona com os transportes mil¡-

tares e aprovisionamentos em vive-

res e em' materiaes precisos para

os trabalhos de fortilicação. 0 jor-

nalista Nemirovitch Dantclienky af

firmou ha tempos, n'uma correspon.

deÚCÍag que 05 Clllâêzes manifesta-

Val'.) \apartamente o desejo de vêr

ilukden occupada pelas tropas do

Mikado.

Díveroae.-A exemplo d'essa

creança que, na epocha dos primei-

ras macliinas a vapor, soube aper-

feiçoal-as por meio de um enge-

nhoso niacliinismo, um rapaz ame-

ricano, it V. Collino. acaba de tra-

zcr ã tracção eletrtrica uma modifi-

cação ¡inpoi-taiitissima. Trata-se de

um apparelho automatico que per-

iiiitte accionar as agulhas dos rails,

da propria plataforma onde vae o

copdnctor, o que supprime por

completo o monotono e fatigante

traballio do agulliciro. O apparelho

fnnccioiia a 6 ou 7 metros da agu-

lha e à vontade do conductor, o

qual não põe aquelle em movimen-

to se a agulha ja estiver feita. Es-

te novo syslhema está sendo expe-

rimentado com magníficos resulta-

dos na 23“ rua e ua 6“ avenida,

em New york, devendo ser empre-

gado brevemente em toda a rede

do Metropolitan StreetRailwaydCP.

l *k Ha cerca de dois annos, es-

creveu um professor de Munich,

  

   

  

. canacas armados,

  

viam-se amostras para a província., trancas
de porte

chamado Naninann, um livro para

provar que lia relações particula-

res de semelhança entre os ¡apo-

nezes e os turcos. As linguas pa-

recem-se tanto, diz elle, que por

vezes se tem vontade de respon-

der em um idioma a perguntas fei-

tas no outro. Uma das caracteristi-

cas communs é o esforço constan-

ts de reprimir a expressão facial

das commoções. Ambos esses po-

vos dizem abeber» tabaco, em vez

de Human.

!L 0 patrão do navio veleiro

francez alulías, o si'. Blandinieres,

publica na «France-australia¡ da No-

va-Caledonia, a narração d'um dra-

ma horr'ivel que se passou em Di-

tarra, ancoradoiro da ilha Aurora,

.no archipelago das Novas-Hebridas:

Em 20 de julho, estando ancorado

perto da ilha Acha, viu um cutter

francez, o «Petreln pedindo soccer-

ro. Mandou-lhe um bote cujos tri-

pulantes descobriram este horroro-

so espectaculo: a coberta do «Pe-

trel», a camara e o leito do capi-

tão estavam tinios do sangue. Ape-

nas sobrevivia um marinheiro indi-

gens.

Contou elle que dois canacas en-

traram no culter, quando ancora-

do, fizeram fogo contra o capitão

Pentecost e duas mulheres indige-

nas, que caliiram gravemente feri-

das. O' capitão e uma mulher aca-

baram aos golpes de machado: a

segunda mulher refugiou-se na ca-

mara do capitão, onde os assassi-

nos lhe puzeram termo á existen-

cia.

quuaiito isto se passava abor-

do, desenrolavain-se em terra sce-

nas não menos tragicas. Apenas os

botes tocaram a terra, foram cer-

cados por um grande numero de

que soltavain

gritos alerradorcs. Os infelizes ma-

rinheiros do ¡Petreln lançaram-se

ao mar, tentando salvar-se a nado;

desgraçadainente os ferozes selva-

gens que se tinham apoderado dos

botes, persoguiram-n'os a força de

reinos e fuzilaram-n'os ou mataram-

n'os a pancada. O numero de victi-

mas eleva-ae a 8. Segundo diz o

patrão Blaudinieres, os infelizes fo-

ram comidos. O -Petreln foi com-

pletamente roubado.

*k Foi em l86ti que o principe

soberano de Lieclitensieei pela ul-

tima vez passou revista a todo o

seu exercito, em total de ?1 lio-

mens, incluindo um corneta e um

tambor. O principe era alliado da

Austria. Por mais de uma vez pe-

diu ao seu parlamento para votar

uma lei de recrutamento. Os depu-

tados, porém, respondiam sempre

_que o pai¡ tinha um unico inimigo:

o Rheno, que por vezes invadia o

territorio e elle não se combaiia

com um exercito de soldados, mas

00m “m exercito de. trabalhadores.

Por um, 1a desanimado, o sobera-

no para satisfazer as suas ordens

bellicoeas,entrou para o serviço do

exercito austríaco, onde tem o pos-

to de general.

0 professor Girard, da ¡Fa-

culdade de sciencias de Paris», em

um volumoso relatorio apresentado

no ministerio da marinha de Fran-

ça, acaba de livrar as ostras da mà

fama que ultimamente se lhes tem

querido dar. Diz elle que nenhuma

das moleslias das bivalvas é infec-

ciosa ao homem, tal como a que

produz a emaciação nem a que el-

le denomina de «doença de biscou-

to dc gengibran, _a 'qual na a ostra

um aspecto esponjoso. Finalmente,

assegura que ha duvida acerca da

authenticidade dos casos de febres

iyphoides attribuidas a ostras, e

que, na peior das bypotheses, são

tão raras que podem ser despre-

zadas.

ia( Disse-seja que. o sabio dou-

tor iletclinikolf do «Instituto Pas-

teur», deParis, pensava ter desce

berto o amicrobio da velhice-r, pois

é «doença chronicai devida a en-

venenamento do sangue pelas to-

xinas segregadas pelos _bacillos in-

testinaes. Sendo assim, devemos

Depositarios da. manteiga

nacional extra fina

~[ty mounseux, garrafa 15600.

Bouzy supérieur, garrafa 96200.

cabinet, garrafa 213500.
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esperar quo, de lntnin, um sôro

apropriado nos Cure do envelheci-

mento, o que .seria sem duvida um

progresso apreciavel.

Mas lia coisa tltrlnur, muito me-

lhor até: o doutor Cuttml, com au-

xilio d'nm poderoso micros-copio,

acaba de descobrir uni iiiicrobio

que reside nas libras do cerebro: o

«microbio do amou! Segundo aflir-

ma o dr., esse bit'lio piodnz elfei-

tos analogos ao da thlllt'nCIH, fa-

zendo, segundo os ca-os, rir ou

chorar; inspirando ternura ardente

ou um terrivi-,l furor; predispondo

às mais inseiisatas prodigalidades

on aos actos mais extraordinarios.

O medico espera poder tratar em

breve semelhante estado pelos meios

therapeuticos e alcançar, com a

morte do microbio, a cura do pa-

ciente.

Q( Recebeu-se na inglaterra um

specinien de um mineral apresenta-

do sob a forma de pequenos crys-

taes cubicos de côr negra e que foi

encontrado na lavagem de pedras

preciosas, perto de Balongada(Cey-

lão). Mostrou-se que este mineral

continha mais de 75 0/0 de oxydo

de thorio, substancia radio-activa,

da qual se cre poder extrahir o ra-

dio e talvez o helio.

0 professor Dunstau propõe que

se chame atlioranitm a esse mine-

ral. As mesmas lavagens fornece-

ram um outro mineral, a thorite,

composto, sobretudo, de silicato de

thorio. Liga-se uma grande impor-

tancia industrial ao descobrimento

d'estes dois miueraas, porque os

saes de thorio são grandemente

empregados na manufactnra de

mangas incandescentes.

"k Conta um jornal estrangeiro

que o sr. Agustin ll Carry, de

Brooklyiu, é um desveiiturado tão

falto de memoria, que se esqueceu

de que era casado e coiitrahiu iio-

vas nupcias com uma donzella cha-

mada Annie.

A verdadeira esposa. porém,

não se deixando coininover pelas

razões do marido, accusou-o peran-

te os tribunaes por deliclo de biga-

mia. Pelo seu lado, Agustín Carey

defendeu-se eiiergicaineiile, com a

allegaçâo de desuienioriado; mas o

peor e que os tribuuacs parece que

náo querem sei-editar cegamente o

accusado e provavelmente man-

dal-o-hão para a sombra alguns an-

nos, para coordenar a memoria

desarraujada.

QL O professor liieder, de Mn-

iiicli, fez perante a ¡Soniedade de

morphologia e de physiolugian uma

interessante conferencia Concernen-

te ao exame du estomago e do in-

testino no homem vivo. Semelhan-

te exame tornou-se possivel graças

à propriedade que possue o bis-

mutho de não deixar passar os raios

X. As pessoas ein quem se fizeram

as experiencias tomaram essa subs-

tancia misturada nos alimentos,

sendo esse producto absolutamen-

te inoll'ensivo.

O :ujet da experiencia foi sub-

mettido à acção dos raios podendo

ver-se distinctameute, durante to-

do o tempo da presença dos ali-

mentos no estomago, as funcções

d'este orgão e seguir tambem a

marcha do bismutlio atravez todo

o apparelho digestivo.

O estudo do intestino tambem

não foi menos interessante, sendo

possivel, que, dentro em breve, se

realisem serios progressos no es-

tudo da terrivel enfermidade a ap-

lpendicite, hoje tanto em voga, e

dos meios de a combater com van-

tagens. ,08

 

  

   

  

         

   

    

   

  

  

   

  

        

  
   

  

 

t Cartaz do “CAMPEÃO,

  

lu'.lii.i

nnnnn
Precisa-se _nal _Gazeta da

Figueira', Figueira' da Foz.

Trabalho permanente.



 

DANUBE, Em 24 de OUTUBRO

 

._ (“-

Para aMadeira, S. Vicente,Peruambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.

OLX“)E, Em Í de NOVEMBRO

Para q'enerili'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janepo, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres.

 

A BORDO I'll OREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe es-

°°lhel"°s beliche-'S á Vista da planta dos paquetes, mas para
isso recommendamos muita. antecedencia.

PREVENÇÃO IOS PASSAGEIROS

'Vendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros again

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta . omrIa

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhIas, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe &

SYMINGTUN, e tambem o nome da Companhia MALA REAL
INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symington

19, Rua do Infante D. Henrzque-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.
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NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

RUAS MENDES LEITE E

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho

mens, senhora e creanças. acaba (le chegar a esse estabe

lecimento. São as mais bellas phantasias da epocha, vinda,

directamente da Allemanha e França para os grandes al'-

mazens da Lisboa, onde foi feita a. escolha.

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencia: -

Assetinados brancos; Pbantasias; Granadines; Cassas;

Pbantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zelires ›m relevo; Panamás para camisas; Alpacas de eo

res e Surahs de phantasia.

Gullas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame),

i ¡hPil'nS, por 115500!! Chapeus para senhora e creança,

ultimos modelos; SombI-inhas de seda e algodão, alta no-

\'I-lunlw; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

Irrignsde novidade.

Sabonete «Irenen, exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Pumisaria e gravataria mais completo sortido.

lllilllllllí llllElllIl llll lllllil
Extracção a 22 de Dezembro de 1904

_nham_
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PRÉMIOS-I de Iõozoooabooo; I de 30:000m000,

1 de Iozooorbooo; 1 de 4200033000; 1 de zzoooabooo; 2 de

1100033000; 10 de 400m000; 10 de 300325000; 80 de zoo-mooo;

538 de Izomooo; 2 apprOXImações ao premio maior a reis

750o000; 2 ditas ao segundo dito a 42031000; 2 ditas ao ter-

ceiro dito a 300325000; 9 ditas á dezena do premIo maior a

150o000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 150m000; 9 di~

tas á dezena do terceiro dito a I4ooooo; 71 premios a todos

os numeros que terminarem na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a 14033000¡

Bilhetes a õoaoooo; meios a 3oatooo; quartos a 15315000;

quintos a 12nooo; decimos a õoooo; vigessimos a 3.73000.

Dezenas: 10 numeros seguidos de bilhetes a 60039000; meIos

a 30033000; quartos a 150w000;quintos a I2OODOOO; decimos

a õooooo; vigessimos a 30.213000. Fracções de amoo, izaõoo,

1.23050; 54o, 33o, 220, r Io e 60 reIs, Dezenas: Io numeros

seguidos em fracções de 1130000, Srt400, 3:6300, M200,

!amoo e 600 reis.

Para a provinCIa e Ultramar accresce o porte do cor-

reio. Descontgs-para os revendedores.

Dirigir ao. cambista-JOSE RODRIGUES TEST¡

Do ARSENAL-;78 '_vt-RUA 1354;“ Dos CAPELLISTAS, 401-L1ssoa

 

   

 

   

    
OA PROVINEIA

ENDE-SE

uma bella ma-

china de impres-

são, a Indispcnsa-

ble, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas, nome-

lhorestad0,p0den-

do imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

províncias.

Tem leque au-

tomatico e impri-

 

me com a maior

nitidez.

Tiragem, 1.50til

exemplares á ho-

ra l 
Dlrlglr aqul.

 

E 

AVEIRO

www.

FABRICA a. vapor de telha do systems. de Marselha, feita

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantid

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes,

frontarias, siphões, balaustres, menilhas, etc., productos que rivalisa.m com os das pri

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

 

  

7“ sem

l_ IlelI'Rlos a cravou" Mm_

1 Execução perfeita. Modicidsde do

P'°9°°'.leren1ias Lebre. m do Gn-
_ vito, Aeiro.

Rapidez o economia
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j Privilegiado auctarisado pelo

' governo, pela lmpactoría *

Geral da arte do Rio da

Janeiro, e opprooada

pata Junto consultivo

da saude publica

 

      

   

    

  

  

  

  

  

   

    

E' o melhor tonico k

nutritivo que se oonhs- C

_A ce; é muito digestivo, o

H t'ortiñeantoe reoonsti- ,

' r tuiute. Sob a sua in-

- t'luencia desenvolvo-se -

., rapidamente o apetite, . r_

É enriquece-se o sangue, 3

" ' , fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for- '

ças.

' Emprego-se com o

,V mais feliz exito; 1103

7 estomagos ainda os

. mais debeis, para c0m-

; bater as digestões tar-

ã, dias elsboriosss,s dis~ ~-“

E tro-dynís,

pepsio cardialgis, gas- a "

gastralgia,

Esperamos inacçào dos ' '

J orgãos,rachiticos,con- n

“EEE“ suuipçào de carnes,at- '

facções escropholosos, ..

;7 I e na oral convales- à '

conça etodss as doen- tr

ças, a onde é priciso- 3

levantar as forças.
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typos; NGENHOS para tirar agua

gostos; ditos de cópos, estanco-rIos

*
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FUNOIÇAO ALLIINÇA OAS OEllEZAS

E

SERRALHERIA NIECHANICA

DE

Bar.os & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz, 82 Devenas-V. Nova de Gaya

 

N'csta fabrica constroem-se todas as obras, tanto em ferro fundi-

do como em metal e bronze, assim como: muclIiuua dc vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas dr pressão para agua, ditas

systemn gaylot para trasfcgar vinhos, pronaos dc todos _os mais aper-

feiçoados systhnos para oxpremcr bugaços de uvas, assIm como prun-

sas para azeite e galgus para o mesmo mudo apcI'lciçoadus; CHAR-

~ltUAS s stemu Barber. muito aperfeiçoadas e de todos outros diversos

de poços para regar, em diversos

; esmogudoros para uvas com cy-

lindros de madeira e diversas outras machiuus agrícolas e industriaes.

Portões, gradcamenlos e succadas ou IIIarquizes,

tence u fundição, serrallirria e toruos mechanicos

Tambem fabrica louça de forro de todos os gostos, tanto á ingle-

sa. estanhada, como á portuguoza c á liespunlIola, de pernas, ferros do

brunir a vapor, ditos de uzu, copeadoros para cartas, etc, etc.

Além d'estas obras fazem-se muitas outras: motores a vento dos

e tudo mais que per-

mais reconhecidos resultados, tararas para milho, debullIadoras, etc.

Preços muito economicos

O A o

§ PADARIA FERREIRA

Ç aos ARCOS

.AVEIRO

M

',ssrr: estabelecimento de pada- E

N ria, especial no seu genero em ,

pão Ile todos as qualidades, ss en- .

contra tt vendo: t

Café da 1.' qualidade,a 720I-eis

, cada kilo; dito de 2.', a 480; chá,

desde 1$600 a 3,5600 o kdo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade, a

HO o kilo; ditas de 2 ', o 120;

vollss morou oSoln, cada pacote, a

180; ditas mares «Naviou, a 170;

. bolachas o biscuitos, pelos preços

i das fabricio de Lisboa.

Vinhos Onos o de moza, por pre-

ços medicos.

M:¡ii-4*

AÕV'T'ÍLENE

ARBURETO de calcio

C francez, d”um rendimen-

to garantido de 300 li-

tros k.°. Os 100 k.“ franco

Lisboa 109%000.

Amam-olhos, condici-

ros, Iustr-es, bcioo,

bicos o mais accesso-

rios.

Nova illuminação a gasoli-

na, poder illuminante 100 vtl-

las por bico; gasto 5 reis por

hora.

Pedir catalogos gratis aos

preços correntes a A. Reviere.

-Rua de S. Paulo, n.” 91,-

LISBOA.

Desconto ooo

revendedoras

pelos processos mais mo

Q-Oan_-w ~~

llepara... Le... 'hola-se

dos teus olhos

I2 annos são pao-

sados depois que

As constipações, breno/ticas,

rouquidões, asc/ima, tosses, co-

queluche, influenza o outros

mcomodos dos orgãos resp¡

ratorios

Se attenuam sempre, e curam

as mais das vezes, com o uzo dos

«Ssccburolides d'alontrño, com

postos(nebuçndosMilagrosos) on-

de os eñ'sitos maravilhosos do al

carrão, genuinamente medicina,

junto s. outras substancias apro-

priadas, se evidenceiam em todo

a sua salutar etlicacia.

I' E tanto assim, que os bons ro

sultados obtidos com o uso dos

la acchnrolidesd'aleatrào,compos-

tos» (nebuçodos Milogrosos) são

condrmados, não só por milhares

de pessoas, que os tem usado,

Inss tambem por sbulisados t'a-

cull ativos.

Pharmaoia Oriental

S. Lazaro-P01? T0

¡ Caixa, avulso, no Porto, 200 rs.

pelo correio ou fóra do Porto,

220 reis.

O““

HOTEL
Hvenicla Bento de

pela seriedade e modicídade de preços

deposItos das cocheiras d'esto hotel ven

1.' qualida do.

x
x
x
x
x

ade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

de variados gostos, vasos para

Contracto especial para lIospedes permanentes-Casinha a portuguozn_
dos os coInhoyos.=Telogrammss: «llotel CeIitraIu=Avsiro_.\lugaui-ss

nmrnnzg_Department
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MELLO GUIMARÃES O IRMÃOS

dernos e aperfeiçoados.

ncipaes fabricas congeneres

    

Quevem
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,gq Campeão das Províncias
Êài fun/da j.)íqãe¡ro-Avolro

c _=_
;â Facturas, Circulares,

enveloppesmumeração

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,lívros, jornaes,

cartões de visita desde

250 a IrrSoo rs.o cento,

etc.,etc.

Machines e typos no-

vos.Pessoal habilitado
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CENTRAL
Moura (Côjo)-AVEIRO
We-

Este sstubelecimsnlojá muito conhecido, e o mais beu
melhores vantagens otl'erI-ce, nao só pela excelloncis do ooI

I localiszulo da cidade e o que
nostlveIs o aposentou, como

Trens s to-

Renan-Nos
ds-se a prompto pagamquo palha da Gollega de

 

JUlZO DE DIREITO

 

Annuncio

OR deliberação do con-

P selho de familia e ac-

cordo de interessados,

nos autos de inVentario orpha-

nologico a que por este juizo

e cartorio do escrivão do 2.°

ofiicio, Barbosa dc Magalhães,

se procede por fallecimento de=

João Antonio dos Santos, que

foi morador na villa de Ilhavo,

em que é inventariante ecabe-

ça de casal sua mulher Maria

de Jesus, da mesma villa, vae

á praça no dia 30 do corrente

Inez, pelas 11 horas da manhã,

no Tribunaljndicial d'esta co-

marca, sito no largo Munici-

pal de Aveiro, para ser arre-

matado por quom mais offere-

cer sobre a sua avaliação, o

seguinte predio pertencente ao

casal inventariadoz-Umas ca-

sas terreas, com um pequeno

pateo, sitas na rua de Cimo-

de-villa, em Ilhavo, no valor

de 30039000 reis.

Toda a contribuição de'

registo* e mais despezas da

praça sãopor conta do arrema-

tante.

Pelo presente são citadas

quaesquer pessôas incertas que

se julguem com direito ao pro-

ducto da arrematação, para

n°ella os deduzirem, sob pena

de revslia

Aveiro, 5 de outubro de.

1904.

vomrrourr-«O Juiz de Direito

F. A. Pinto

O escrivão do 2.” ottlcio,

Silverio Auguxvo Barboza dr

Magalhães.

comch OE AVEIRO Desde o começo ao fim da

rua do Carmo, perdeu-se hoje

uma gola de rendas, por cuja

entgçga se dão alviçaras. Diri-

gir qui.

Agradecimento

Luciano Moreira. vem pa-

tenteiar o seu reconhecimento

aos seus amigos, conterraneos

e ao publico aveirense, een¡ es-

pecial ao sr. Mario Duarte,

que tomou parte na corrida

que promoveu eeffectuou no

, Pharol, o ao sr. Duarte F. Pin-

to Basto pela cedencia da ban-

da da «Real fabrica da Vista-

alegre». Aos srs. Antonio Ra-

tolla, Antonio Couceiro, Ma-

nuel dos S. Freire e aos seus

collegas Antonio da Costa,

Peixinhos, João Graça e a to-

  

o brilhantismo da corrida, pro-

testa a sua gratidão.

Não 0 podendo fazer pes-

soalmente, fal-o por esta for-

ma, e a todos oñ'erece os seus

serviços em Lisboa..

MALVIÇADITASD
ÃO-SE a quem tenha

encontrado, na. estra-

da da. Costa-nova, um tranco-

lim de ouro com berloques,

perdido n'um dos ultimos dIas.

Dirigir aqui.

TU UPA , Êiiãlâ'àrã'e"ããliseI-Íi'ãí
_FABRICA DU GAZ

__.___N

¡liegou nova remessa de Bninis-

sIqus mangas de sodaóaaro o bico

,, Avai-snsc v. FABRICA D GAZ.
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